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CONHECIMENTOS GERAIS 
 

Língua Portuguesa 
 

Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões de números 1 a 5. 
 
 

Óleo e água não se misturam: a solução é reciclar 
 

Sabe aquela coxinha, frango a passarinho ou a deliciosa e crocante batata frita? Tudo é muito saboroso, mas a gordura 

utilizada no preparo desses alimentos pode causar muitos problemas, principalmente se for jogada na pia ou nos ralos. 

Um litro de óleo pode contaminar até vinte e cinco mil litros de água. Isso porque suas substâncias não se dissolvem na água 

e, quando despejadas nos cursos d'água, causam descontrole do oxigênio e a morte de peixes e outras espécies. Em contato com o 

solo, há contaminação e mais sujeira. 

Ao lançar o óleo de cozinha na pia, vaso sanitário ou ralo, o resíduo acumula-se nas paredes dos canos e retém outros 

materiais que passam pelo local. Além de entupimentos, haverá "infarto" do sistema de esgoto com sérios problemas para 

manutenção das redes e custos mais altos para fazer consertos e reparos. Os custos do tratamento de água também aumentam, e a 

solução está na consciência e reciclagem do óleo. Você pode acumular o que sobrou em garrafas de plástico e levar nos postos de 

reciclagem que dão um destino adequado ao material e evitam sérios problemas para sua casa e ao meio ambiente. 

Outra coisa: não se esqueça, lugar de lixo é no lixo. Evite jogar fraldas descartáveis, bitucas de cigarro, restos de alimentos, 

absorventes ou qualquer outro material no vaso sanitário, pias ou ralos, pois toda a sujeira volta para sua casa, provoca entupimentos 

e traz mais prejuízos para o meio ambiente e sua família. 

E como armazenar e coletar o óleo usado em casa? Após utilizar o óleo, deixe esfriar por pelo menos 30 minutos. Com a 

ajuda de um funil, coloque o material em uma garrafa de plástico e feche-a bem para evitar vazamentos, odores e insetos. Quando 

armazenar uma boa quantidade, leve as garrafas a um ponto de coleta. 

(Texto adaptado. Original em: http://site.sabesp.com.br) 
 
 
1. Conforme o texto, o consumidor deve evitar 
 

(A) reutilizar o óleo de cozinha antes de armazená-lo para descarte. 
 
(B) armazenar uma boa quantidade de óleo antes de levá-lo a um posto de coleta. 
 
(C) desfazer-se do óleo de cozinha jogando-o na pia, no ralo ou no vaso sanitário. 
 
(D) deixar que o óleo da fritura esfrie antes de despejá-lo numa garrafa de plástico. 
 
(E) usar garrafas de vidro para o armazenamento do óleo utilizado em frituras. 

 
 
2. De acordo com o texto, 
 

(A) um litro de óleo pode contaminar mais de vinte e cinco mil litros de água. 
 
(B) os poluentes do óleo de cozinha são neutralizados após o resfriamento. 
 
(C) as bitucas de cigarro entopem o esgoto com mais frequência do que o óleo de cozinha. 
 
(D) o descarte do óleo de cozinha na rede de esgoto acarreta a esta gastos para seu reparo. 
 
(E) as substâncias do óleo se dissolvem lentamente na água e aumentam o oxigênio. 
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3. Tudo é muito saboroso, mas a gordura utilizada no preparo desses alimentos pode causar muitos problemas (1o pará- 

grafo) 
 
 O termo destacado expressa 
 

(A) estímulo, e pode ser substituído por possibilita de. 
 
(B) potencialidade, e pode ser substituído por é capaz de. 
 
(C) consequência, e pode ser substituído por leva a. 
 
(D) necessidade, e pode ser substituído por tem de. 
 
(E) opinião, e pode ser substituído por limita-se a. 

 
 
4. Com a ajuda de um funil, coloque o material em uma garrafa de plástico e feche-a bem para evitar vazamentos, odores e insetos 

(5o parágrafo) 
 
 Após a alteração na pontuação, a frase acima fica correta e com o sentido preservado em: 
 

(A) Com a ajuda de um funil, coloque o material em uma garrafa de plástico e feche-a bem, para evitar vazamentos, odores e 
insetos. 

 
(B) Com a ajuda de um funil, coloque o material, em uma garrafa de plástico e feche-a bem para evitar vazamentos, odores e 

insetos. 
 
(C) Com a ajuda de um funil coloque o material em, uma garrafa de plástico e feche-a, bem para evitar vazamentos, odores e 

insetos. 
 
(D) Com a ajuda de um funil coloque, o material em uma garrafa de plástico e feche-a bem para evitar vazamentos, odores e 

insetos. 
 
(E) Com a ajuda, de um funil coloque o material em uma garrafa de plástico e feche-a bem para evitar vazamentos, odores e 

insetos. 
 
 
5. Com a ajuda de um funil, coloque o material em uma garrafa de plástico e feche-a bem para evitar vazamentos, odores e 

insetos. 
 
 Preservando-se o modo verbal e a pessoa do discurso, a expressão sublinhada pode ser substituída com correção por: 
 

(A) veda-lhe 
 
(B) cerre-lhe 
 
(C) cerra-a 
 
(D) tampe-lhe 
 
(E) vede-a 

 
 
6. A frase Para diminuirmos a poluição de nosso planeta, muitos produtos tóxicos completa-se com correção por: 
 

(A) precisará ser evitados. 
 
(B) precisarão ser evitado. 
 
(C) precisam ser evitados. 
 
(D) precisariam ser evitado. 
 
(E) precisou ser evitados. 

 
 
7. Em verdade, todos nós, cidadãos brasileiros, tendo em vista o que observamos no nosso dia a dia, deveríamos ter consciência 

do problema da poluição. 
 
 A frase acima fica reescrita com correção e sem prejuízo de sentido em: 
 

(A) Todos nós, brasileiros, observando o que acontece no nosso cotidiano, deveríamos estar cientes do problema da po- 
luição. 

 
(B) Se somos brasileiros, devem-se observar esse problema da poluição já nos nossos afazeres cotidianos. 
 
(C) Não é apenas as vezes que vemos as consequencias da poluição no nosso dia a dia; é sempre, e por isso todos 

deveríamos ter consciência disso. 
 
(D) Na verdade, todos nós enchergamos a poluição no nosso cotidiano, mas, infelizmente, não agimos de forma séria de 

relação a ela. 
 
(E) Nós brasileiros, na verdade, não somos cegos; obiviamente, então, teriamos que observar a poluição ao nosso redor e 

evitar-la.  
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Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões de números 8 e 9. 
 
 

Quadrilha 
 

João amava Teresa que amava Raimundo  

que amava Maria que amava Joaquim que amava Lili  

que não amava ninguém. 

João foi pra os Estados Unidos, Teresa para o convento,  

Raimundo morreu de desastre, Maria ficou para tia,  

Joaquim suicidou-se e Lili casou com J. Pinto Fernandes  

que não tinha entrado na história. 

(ANDRADE, Carlos Drummond. Alguma poesia, 1930) 
 
 
8. Uma leitura adequada do texto permite concluir: 
 

(A) Geralmente os amigos de infância se mantêm próximos na vida adulta. 
 
(B) A desilusão amorosa inevitavelmente leva ao suicídio. 
 
(C) Desencontros amorosos são comumente vivenciados. 
 
(D) Embora o futuro seja incerto, a realização do amor é uma certeza. 
 
(E) O amor é ilusório: o homem está fadado a viver em solidão. 

 
 
9. No poema, o vocábulo que tem função pronominal, retomando expressões nominais, assim como ocorre com o sublinhado 

em: 
 

(A) Os adolescentes que namoram geralmente se casam mais cedo. 
 
(B) João queria que Teresa se casasse com ele. 
 
(C) Joaquim insistiu tanto com Teresa que ela acabou se afastando dele. 
 
(D) Contanto que Lili ame muito seu marido, ela será feliz. 
 
(E) Que vocês tenham um bom casamento! 

 
 
10. Há ocorrência de verbo na voz passiva em: 
 

(A) Namorados ou namoradas nem sempre são perfeitos. 
 
(B) Todos podem ser amados por uma boa pessoa. 
 
(C) Há muitas decepções amorosas na vida. 
 
(D) As relações fiéis à honestidade tornam-se frutíferas. 
 
(E) Nem sempre podemos nos casar com quem queremos. 

 
 

Matemática e Raciocínio Lógico 
 

11. O valor da expressão numérica 2019 ÷ (5 × 33 ÷11 − 12) é: 
 

(A) 673 
 
(B) 635 
 
(C) 1008 
 
(D) 671 
 
(E) 2019  
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12. A avó de João dormiu exatamente por 
4
1

 de um dia e João dormiu duas horas a mais do que sua avó. A fração do dia que João 

dormiu é: 
 

(A) 
8
3

 

 
  

(B) 
2
1

 

 
  

(C) 
3
1

 

 
  

(D) 
8
5

 

 
  

(E) 
4
3

 

 
 
13. Em uma mesa redonda foram colocadas cadeiras equidistantes e numeradas sucessivamente de 1 a N. Ana sentou-se na 

cadeira 5 e João na 22. Eles estavam sentados em cadeiras diametralmente opostas. É correto afirmar que o número total (N) 
de cadeiras é: 

 
(A) 32 
 
 
(B) 24 
 
 
(C) 26 
 
 
(D) 34 
 
 
(E) 30 

 
 
14. Considere quatro números reais, representados por letras, w, x, y e z. Se w = x + y, x = y + z e 2 w = 3 z, então x é igual a: 
 

(A) 2 y 
 
 
(B) 3 y 
 
 
(C) 4 y 
 
 
(D) 5 y 
 
 
(E) 6 y 

 
 
15. Maria colocou 4 g de açúcar em 200 g de água. A porcentagem de açúcar na solução obtida é: 
 

(A) menor do que 2%. 
 
 
(B) igual a 2%. 
 
 
(C) maior do que 2%. 
 
 
(D) entre 2% e 3%. 
 
 
(E) maior do que 3%.  
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16. Roberto tem uma nota de R$ 50,00, 15 notas de R$ 10,00, 17 notas de R$ 5,00 e 35 moedas de R$ 0,50. No total Roberto tem, 
em reais, 

 
(A) 300,50 
 

(B) 305,50 
 

(C) 400,50 
 

(D) 405,00 
 

(E) 302,50 
 
 
17. Luísa tem 20 pares de meias de quatro cores diferentes, brancas, pretas, cinzas e verdes. Sabe-se que exatamente 17 pares de 

meias não são pretas, 5 são verdes e exatamente 12 não são brancas. O número de pares de meias cinzas de Luísa é: 
 

(A) 3 
 
(B) 4 
 
(C) 5 
 
(D) 6 
 
(E) 7 

 
 
18. Um barril, quando está 20% vazio, contém 48 litros a mais do que quando está 60% cheio. A capacidade desse barril, em litros, é: 
 

(A) 240 
 
(B) 180 
 
(C) 320 
 
(D) 360 
 
(E) 120 

 
 
19. Em um sistema monetário há cédulas brancas, azuis e pretas. Sabe-se que duas cédulas azuis e uma branca equivalem a 

29 unidades monetárias, uma cédula branca e duas cédulas pretas equivalem a 43 unidades monetárias e 2 cédulas pretas e 
uma azul equivalem a 47 unidades monetárias. É correto afirmar que uma cédula branca mais uma cédula azul mais uma cédula 
preta equivalem a 

 
(A) 18 unidades monetárias. 
 

(B) 29 unidades monetárias. 
 

(C) 36 unidades monetárias. 
 

(D) 25 unidades monetárias. 
 

(E) 45 unidades monetárias. 
 
 
20. Para x, um número natural, a expressão 3x + 2019 + 3x + 2019 + 3x + 2019 é igual a: 
 

(A) 33x + 6057 
 

(B) 3x + 2020 
 

(C) 12x + 2019 
 

(D) 63x + 6057 
 

(E) 9x + 2019 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
21. A Política Nacional de Humanização (PNH), em sua última versão (2013), apresenta três princípios na tentativa de organizar o 

cuidado nos serviços de saúde. Um destes princípios é a transversalidade, que diz respeito à PNH estar 
 

(A) inserida em todas as políticas e programas do SUS, de maneira a reconhecer que as diferentes especialidades e práticas 
de saúde podem interagir na perspectiva da corresponsabilidade, ampliando o contato e comunicação interpessoal e 
retirando-as do isolamento e fragmentação. 

 
(B) organizada em três níveis de atenção à saúde, com foco na atenção primária, sendo esta a coordenadora do cuidado em 

rede, partindo-se da criação de Linhas de Produção do Cuidado verticais, horizontais e diagonais que supram as 
demandas clínicas dos usuários. 

 
(C) aprendendo com os sujeitos oriundos do processo de cuidado com suas experiências clínicas e seus itinerários tera-

pêuticos. Estas vivências no SUS servem como forma de munir a gestão de atributos para investimentos financeiros no 
setor saúde. 

 
(D) organizada para operar segundo a lógica da atenção atomizada e orientada a pontos de atenção isolados que, ao se cen-

trarem em seus processos de trabalho, podem focar no alcance da humanização da assistência em cada serviço. 
 
(E) inserida no fomento ao trabalho parcelado e compartimentalizado nos serviços de saúde. Isto significa a racionalização do 

processo de trabalho, que, em larga escala, pode ajudar à economicidade do sistema. 
 
 
22. Em relação à Política Nacional de Atenção Básica de 2017 (PNAB-2017), os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) 
 

(A) podem ser prescindidos na composição das equipes de Atenção Básica (eAB), cabendo ao gestor local decidir sobre o 
assunto. 

 
(B) não compõem equipes de Consultório de Rua (eCR). 
 
(C) devem cumprir, obrigatoriamente, a carga horária de 20 horas semanais. 
 
(D) tiveram seu número de famílias adstritas a 980 famílias. 
 
(E) tiveram claramente identificadas as ações de sua competência, que de nenhum modo se confundem com as ações atri-

buídas aos Agentes de Controle de Endemias (ACE). 
 
 
23. Determinada comunidade apresenta dois grupos de moradores: o grupo (A) mora em uma barreira, com ameaça de desliza-

mento e, frequentemente, quando chove, apresenta diversos desmoronamentos; o grupo (B) mora no cume da barreira, em área 
plana e ampla. Do ponto de vista da equidade, a coordenação da vigilância ambiental deve dar 

 
(A) mais atenção ao grupo A, porque é de baixo risco, devendo-se trabalhar o risco em uma lógica ascendente. 
 
(B) atenção exclusiva ao grupo A, já que necessita, por sua situação de risco, de atenção absoluta. 
 
(C) atenção exclusiva ao grupo B, porque está no alto da barreira e pode também deslizar, afetando o grupo A. 
 
(D) mais atenção à saúde do grupo A, que mora em situação de alto risco, e dar menos atenção ao grupo B. 
 
(E) mais atenção ao grupo B, sem desconsiderar os problemas do grupo A. 

 
 
24. Desde a Reforma Sanitária Brasileira até os dias atuais, o SUS tem sofrido muitos ataques e diversos retrocessos, especial-

mente na conjuntura da Emenda Constitucional 95/2016. O único documento normativo que claramente explicita a Defesa do 
SUS como uma atividade dos trabalhadores, gestores e usuários é o Pacto da Saúde 2006, que inclui 

 
(A) organização de grupos de pressão para defesa do capital estrangeiro na saúde. 
 
(B) atividade de repolitização da saúde, como uma clara estratégia de mobilização social. 
 
(C) participação social em fóruns da Organização Internacional do Trabalho (OIT) e Organização Mundial do Comércio (OMC). 
 
(D) mobilização dos gestores para garantir assistência clínica necessária aos grupos mais vulneráveis da sociedade civil 

organizada. 
 
(E) reorganização da rede de serviços através da terceirização da gestão, via Organizações Sociais de Saúde (OSS). 

 
 
25. Segundo a Lei no 8.142/1990, para receberem os recursos do Governo Federal é necessário que Estados, Municípios e Distrito 

Federal devam contar com 
 

(A) Programação Anual de Saúde, sempre atualizada no último trimestre. 
 
(B) Plano de implantação dos Fundos Nacional e Estadual de Saúde. 
 
(C) Comissão de elaboração do Plano de Carreira, Cargos e Salários (PCCS), previsto o prazo de dois anos para sua im-

plantação. 
 
(D) Descrição detalhada da rede de serviços de saúde no município. 
 
(E) Metas descritas no Relatório Quadrimestral de Saúde.  
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26. Um profissional de enfermagem, em razão da sua atividade profissional em uma instituição de saúde, tomou conhecimento de 
um fato sigiloso referente a um paciente. Ao ser intimado como testemunha, esse profissional, de acordo com o Código de  
Ética dos Profissionais de Enfermagem, deve comparecer perante a autoridade e 

 
(A) manter o sigilo, mesmo após o consentimento do responsável legal pela pessoa envolvida. 
 
(B) revelar o fato sigiloso, após o falecimento da pessoa envolvida. 
 
(C) declarar suas razões éticas para manutenção do sigilo profissional, se for o caso. 
 
(D) revelar o fato, quando esse for de grande repercussão pública. 
 
(E) manter sigilo parcial do fato, desde que esteja acompanhado por um representante legal do Conselho Regional de Enfer-

magem onde está inscrito. 
 
 
27. Considerando o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, formar e participar da Comissão de Ética de Enfermagem, 

bem como de comissões interdisciplinares da instituição em que trabalha, é 
 

(A) um direito. 

(B) um dever. 

(C) uma obrigação. 

(D) uma proibição. 

(E) uma oportunidade. 
 
 
28. Durante a aferição da frequência respiratória de um paciente asmático, o técnico de enfermagem observa que ao respirar o 

paciente faz sons que se assemelham a assovios. Esse tipo de respiração é chamada de Respiração 
 

(A) Estertorosa. 

(B) de Cheyne-Stokes. 

(C) de Kussmaul. 

(D) Laboriosa. 

(E) Sibilante. 
 
 
29. Para administrar uma infusão intravenosa isotônica, o profissional de enfermagem instala o cateter venoso periférico na fossa 

cubital do membro superior direito do paciente. Considerando o local da punção e o fato de o paciente movimentar muito o mem-
bro puncionado tornando a fixação inadequada, o profissional de enfermagem deve ficar atento ao aparecimento de compli-
cações locais, tais como: 

 
(A) flebite mecânica. 

(B) hipertrofia muscular. 

(C) vasoespasmo. 

(D) hipernatremia. 

(E) lesão vesicante. 
 
 
30. O profissional de enfermagem que atua na Central de Material e Esterilização de uma unidade de saúde recebeu de um setor 

artigos classificados como não-críticos e sem a presença de matéria orgânica. Nessa situação, os artigos recebidos devem ser 
submetidos, apenas, ao processo de 

 
(A) desinfecção de baixo nível. 

(B) limpeza e desinfecção de nível baixo. 

(C) desinfecção de alto nível. 

(D) limpeza. 

(E) limpeza e esterilização de nível intermediário. 
 
 
31. O Conselho Federal de Enfermagem destaca algumas diretrizes que devem ser seguidas na elaboração das anotações de 

enfermagem para se certificar de que as informações relacionadas aos cuidados prestados ao paciente sejam comunicadas 
correta e integralmente. Uma dessas diretrizes é a concisão, que corresponde 

 
(A) à informação exata, com dados prioritariamente objetivos e detalhadamente discriminados. 

(B) a uma anotação curta e bem redigida, que é mais facilmente assimilada do que uma longa e irrelevante.  

(C) a sempre anotar em prontuário, logo após a realização do procedimento.  

(D) à organização dos dados em ordem cronológica. 

(E) a informações transmitidas mediante o entendimento de que tais dados não serão divulgados a pessoas não autorizadas. 
 
 
32. A avaliação periódica dos riscos que cada paciente apresenta para ocorrência de queda orienta os profissionais a desenvolver 

estratégias para sua prevenção. É considerado um fator de risco para a ocorrência de queda: 
 

(A) ambientes com pisos antiderrapantes. 

(B) dislalia. 

(C) hiperatividade. 

(D) uso de medicamento antiplaquetário. 

(E) portador de Síndrome de Tourette. 
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33. Para assegurar uma atuação intersetorial entre as diferentes áreas que tenham repercussão na saúde e qualidade de vida dos 
indivíduos, um dos princípios do Sistema Único de Saúde − SUS pressupõe a articulação da saúde com outras políticas públi-
cas. Esse é o princípio da 

 
(A) Equidade. 

(B) Universalidade. 

(C) Acessibilidade. 

(D) Descentralização. 

(E) Integralidade. 
 
 
34. Considerando a Política Nacional de Saúde da pessoa Idosa do Ministério da Saúde, o conceito de saúde para o indivíduo idoso 

se traduz mais pela sua condição de 
 

(A) presença de comorbidades. 

(B) autonomia e independência. 

(C) ausência ou presença de doença orgânica. 

(D) integridade física. 

(E) equilíbrio psicomotor. 
 
 
35. A profilaxia do sarampo está disponível em apresentações diferentes. Todas previnem o sarampo e cabe ao profissional de 

saúde aplicar a vacina adequada para cada pessoa, de acordo com a idade ou situação epidemiológica. 
 
 I. Dupla Viral. 
 II. Vacina pentavalente. 
 III. Tríplice viral. 
 IV. Tetra viral. 
 
 As vacinas que protegem contra o sarampo constam APENAS em 
 

(A) I e IV. 

(B) I e II. 

(C) II, III e IV. 

(D) I, III e IV. 

(E) II e III. 
 
 
36. Doenças transmitidas por aerossóis são de grande preocupação devido à dificuldade de realizar a prevenção em função do 

tamanho das partículas. Dentre as doenças que podem ser listadas neste modo de transmissão, constam 
 

(A) a varicela e a tuberculose pulmonar. 

(B) o sarampo e a pediculose. 

(C) a tuberculose e leptospirose. 

(D) a hepatite viral A e o sarampo. 

(E) a leishmaniose e a influenza. 
 
 
37. Para realizar o cálculo de gotejamento de soro, o profissional de enfermagem deve saber que 1 mL equivale a 
 

(A) 40 microgotas. 

(B) 20 microgotas. 

(C) 40 gotas. 

(D) 20 gotas. 

(E) 60 gotas. 
 
 
38. O técnico de enfermagem de uma unidade de saúde é indicado para auxiliar o enfermeiro na gestão de materiais de consumo. 

Para desenvolver essa atividade, é preciso saber que a quantidade a ser requisitada pela unidade ao almoxarifado é determi-
nada pelo perfil de consumo, estabelecendo-se uma cota de materiais que representa uma estimativa de gastos por determinado 
período. Essa etapa do processo é chamada de  

 
(A) Provisão. 

(B) Previsão. 

(C) Especificação. 

(D) Abastecimento. 

(E) Estocagem de segurança. 
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39. Para funcionar 24 horas nas regiões de cracolândias, o CAPS AD IV deverá contar necessariamente com equipe completa, in-
cluindo psiquiatras e equipe de enfermagem de plantão. Tal modalidade de Serviço está programada para atender pacientes em 
situações de emergência psiquiátrica. O técnico de enfermagem, enquanto membro da equipe, deve saber que neste tipo de serviço: 

 
 I. Para acolhimento e tratamento de novos casos, é obrigatório o agendamento prévio do paciente pelo sistema de 

regulação do SUS. 
 

 II. A atenção integral ao usuário inclui visitas e atendimentos domiciliares. 
 

 III. O objetivo é o atendimento integral exclusivo de pessoas com mais de 18 anos, com quadros graves decorrentes do uso 
de crack, álcool e outras drogas. 

 
 Está correto o que se afirma em: 
 

(A) III, apenas. 
(B) I e II, apenas. 
(C) I, II e III. 
(D) I e III, apenas. 
(E) II, apenas. 

 
 
40. De acordo com o anexo da Resolução COFEN no 599 de 2018, compete ao técnico de enfermagem na assistência em Saúde 

Mental e Psiquiatria 
 

(A) conduzir e coordenar grupos terapêuticos. 

(B) participar de atividades grupais junto aos demais profissionais da equipe de saúde mental. 

(C) prescrever cuidados de enfermagem voltados à saúde do indivíduo em sofrimento mental. 

(D) programar e gerenciar planos de cuidados para usuários com transtornos mentais leves. 

(E) aplicar testes e escalas em Saúde Mental quando for delegado pelo enfermeiro nas situações emergenciais. 
 
 
41. Na abordagem inicial da sepse, o técnico de enfermagem deve estar atento às manifestações clínicas de hipoperfusão, dentre elas: 
 

(A) a polaciúria. 

(B) a hipertensão arterial por comprometimento suprarrenal. 

(C) a bradipneia noturna. 

(D) o aumento do débito urinário. 

(E) o rebaixamento do nível de consciência. 
 
 
42. Dentre as condutas na avaliação primária do paciente com suspeita de acidente vascular cerebral, deve-se enfatizar 
 

(A) o decúbito dorsal no paciente inconsciente. 

(B) o controle dos níveis glicêmicos. 

(C) a posição de Trendelemburg no paciente consciente. 

(D) a permeabilidade das vias aéreas e ventilação adequada. 

(E) a instalação de acesso venoso periférico no membro parético. 
 
 
43. No atendimento a um paciente encontrado deitado no leito com grades elevadas em parada cardiorrespiratória − PCR, de 

acordo com as Atualizações 2018 da American Heart Association para Ressuscitação Cardiopulmonar − RCP, a equipe deve, 
entre outros, 

 
(A) realizar a imobilização adequada da coluna cervical, tronco e membros, em prancha longa com alinhamento anatômico. 
 
(B) realizar a compressão torácica numa frequência de 100 a 110 por minuto, comprimindo o tórax em, no máximo, 4 centí-

metros. 
 
(C) manter, na ausência de via aérea avançada, a relação compressão-ventilação em 1 ventilação a cada 6 segundos com 

compressões ininterruptas. 
 
(D) administrar as medicações, conforme prescrição médica, por via endovenosa ou via tubo endotraqueal, seguidas de um 

flush de 20 mL de água destilada. 
 
(E) trocar as pessoas que aplicam as compressões a cada 2 minutos ou antes se houver cansaço. 

 
 
44. Ao atender um paciente com trauma cranioencefálico em ambiente extra-hospitalar, o profissional de enfermagem deve 
 

(A) aplicar pressão direta sobre a lesão em couro cabeludo com deformidade óssea ou fratura aberta, seguida de curativo 
compressivo. 

 
(B) controlar o sangramento de orelha e nariz por meio de tamponamento com material de curativo, permitindo vazamento leve. 
 
(C) realizar avaliação primária com ênfase na avaliação de sinais vitais e histórico de convulsões. 
 
(D) recolocar o globo ocular, em caso de enucleação, com auxílio de gaze estéril e soro fisiológico, e manter compressa no 

local. 
 
(E) auxiliar o médico, na presença de trauma direto na face, na intubação nasotraqueal. 
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45. O técnico de enfermagem, ao prestar assistência ao recém-nascido prematuro, deve adotar medidas para a prevenção de infec-
ções hospitalares, dentre elas, 

 
(A) realizar desinfecção do Hub de cateter venoso central ou periférico com soro fisiológico 0,9% antes da administração de 

drogas ou por ocasião da troca de equipos. 
 
(B) manter as crianças alimentadas por sonda gástrica em decúbito dorsal horizontal, evitando aspiração de conteúdo gástrico 

para os brônquios. 
 
(C) remover os equipos utilizados para passagem de hemoderivados imediatamente após o uso.  
 
(D) trocar o equipo utilizado para nutrição parenteral total (NPT) a cada 48 horas. 
 
(E) retornar a água condensada no circuito do equipamento de ventilação mecânica para o copo umidificador. 

 
 
46. A incontinência urinária e fecal, deficiências neurológicas, desnutrição e desidratação são alguns dos fatores de risco em 

crianças com mobilidade reduzida e em uso de cadeira de rodas para o desenvolvimento de 
 

(A) intolerância a lactose. 
 
(B) Síndrome de Guillain Barré. 
 
(C) paraplegia reversa. 
 
(D) enurese noturna. 
 
(E) lesão por pressão. 

 
 
47. Na Região Amazônica, o Ministério da Saúde recomenda a realização do exame da gota espessa em todas as consultas do pré-

-natal. Esse exame é indicado para diagnosticar 
 

(A) malária. 
 
(B) sífilis. 
 
(C) infecção urinária. 
 
(D) placenta prévia. 
 
(E) diabetes gestacional. 

 
 
48. Para o diagnóstico precoce de cardiopatia no recém-nascido, deve-se realizar, ainda na maternidade, o teste do coraçãozinho, 

que consiste em 
 

(A) identificar um reflexo vermelho que aparece quando um feixe de luz ilumina o olho do bebê. 
 
(B) medir a oxigenação do sangue e os batimentos cardíacos com o auxílio de um oxímetro no pulso e no pé do bebê. 
 
(C) aferir a pressão arterial nos quatro membros, quando possível, com manguito que cubra um terço da circunferência do 

membro. 
 
(D) registrar os impulsos elétricos do coração por meio de um traçado eletrocardiográfico nas 12 derivações. 
 
(E) utilizar um ultrassom para avaliar as estruturas e o funcionamento do coração. 

 
 
49. Uma das recomendações para profilaxia de tromboembolismo venoso no paciente idoso em pós-operatório de artroplastia de 

quadril é 
 

(A) mobilizá-lo o mais precocemente possível. 
 
(B) mantê-lo em posição de proclive com decúbito elevado em 30°. 
 
(C) movimentá-lo em bloco com auxílio de prancha rígida. 
 
(D) aspirar vias  aéreas superiores a cada 4 horas. 
 
(E) ofertar oxigênio úmido por cateter tipo óculos a 2 litros por minuto. 

 
 
50. São aspectos importantes sobre pressão arterial a serem considerados nas pessoas idosas: 
 
 I. Maior frequência de hiato auscultatório. 

 
 II. Pseudo-hipertensão. 

 
 III. Hipotensão ortostática. 
 
 Está correto o que se afirma em: 
 

(A) I e II, apenas. 
 
(B) III, apenas. 
 
(C) I, II e III. 
 
(D) II, apenas. 
 
(E) I, apenas. 
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